
Aula 17 – Fitoterapia Dermatológica e 
Cicatrizante
A pele, nosso maior órgão, é uma barreira complexa e dinâmica que nos protege do 
ambiente externo. No entanto, ela está constantemente exposta a desafios, desde 
pequenas irritações e feridas até condições inflamatórias crônicas e queimaduras. 
Quando a pele sofre, nossa qualidade de vida é diretamente afetada, e a busca por 
soluções eficazes e seguras torna-se uma prioridade. É nesse cenário que a fitoterapia, 
com seu vasto arsenal de plantas medicinais, surge como uma aliada poderosa.



A Pele: Nosso Escudo Natural e Seus 
Desafios
Imagine a pele como a muralha protetora de um 
castelo. Ela não é apenas uma barreira física, mas 
um sistema complexo e inteligente, repleto de 
células, nervos e vasos sanguíneos que trabalham 
em conjunto para nos defender de invasores, 
regular a temperatura corporal e nos permitir sentir 
o mundo ao redor. Quando essa muralha é 
comprometida por uma lesão, uma inflamação ou 
uma queimadura, todo o sistema fica vulnerável, e o 
corpo inicia um processo intrincado de reparo para 
restaurar sua integridade.

No entanto, nem sempre esse processo de reparo é 
eficiente ou livre de complicações. Cicatrizes 
inestéticas, infecções secundárias, inflamações 
persistentes e dor são desafios comuns que afetam 
milhões de pessoas. A medicina moderna oferece 
diversas abordagens, mas a busca por alternativas 
mais naturais, com menos efeitos colaterais e que 
potencializem a capacidade inata de cura do corpo, 
tem crescido exponencialmente.

A fitoterapia dermatológica não se limita a tratar sintomas; ela busca modular as respostas 
biológicas do corpo, estimulando a regeneração celular, reduzindo a inflamação e protegendo contra 
agentes agressores.



Fundamentos da Ação Fitoterápica na 
Dermatologia
Para entender como as plantas medicinais atuam na pele, precisamos pensar nelas como verdadeiros 
"laboratórios naturais", produzindo uma vasta gama de compostos bioativos. Esses compostos, como 
flavonoides, taninos, saponinas e óleos essenciais, não agem de forma isolada, mas em sinergia, criando um 
efeito terapêutico que muitas vezes é mais potente e equilibrado do que o de um único princípio ativo isolado. 
É como uma orquestra, onde cada instrumento (composto) contribui para a melodia final (efeito terapêutico).

Anti-inflamatória
Modulando a cascata inflamatória e reduzindo 
vermelhidão, inchaço e dor

Antioxidante
Combatendo radicais livres que danificam células 
e aceleram o envelhecimento

Antimicrobiana
Prevenindo infecções em feridas e lesões 
cutâneas

Regeneradora
Estimulando regeneração celular e produção de 
colágeno



Planta Destaque

Babosa (Aloe vera): O Gel 
Multifuncional
A Babosa, cientificamente conhecida como Aloe vera, é uma das 
plantas medicinais mais reconhecidas e utilizadas globalmente, com 
uma história que remonta a civilizações antigas. Sua popularidade 
não é à toa: o gel translúcido extraído de suas folhas suculentas é um 
verdadeiro tesouro de compostos bioativos, conhecido por suas 
propriedades curativas e cosméticas. Muitos de nós já a utilizamos 
em casa para aliviar uma queimadura solar ou uma picada de inseto, 
mas seu potencial vai muito além dessas aplicações pontuais.

A riqueza da Babosa reside em sua composição química complexa. 
Ela contém polissacarídeos (como o acemanano), que são 
responsáveis por suas propriedades hidratantes e 
imunomoduladoras; antraquinonas, que conferem efeitos laxativos 
(quando usada internamente) e antimicrobianos; vitaminas (A, C, E, 
B12), minerais, enzimas e aminoácidos. Essa sinergia de 
componentes faz da Babosa uma planta versátil, capaz de atuar em 
múltiplas frentes para a saúde da pele.



Babosa: Indicações, Formulações e 
Segurança
Indicações Principais

Queimaduras leves (primeiro 
e segundo grau)

Irritações cutâneas

Feridas superficiais

Picadas de insetos

Hidratação para peles secas

Produtos para acne e 
antienvelhecimento

Formulações Disponíveis

Gel puro extraído da folha

Cremes padronizados

Loções corporais

Pomadas terapêuticas

Géis estabilizados

Considerações de 
Segurança

Possível alergia em pessoas 
sensíveis à família Liliaceae

Uso interno do látex é 
contraindicado

Utilizar produtos de fontes 
confiáveis

Procurar orientação em caso 
de reações adversas

Polissacarídeos

Antraquinonas

Vitaminas (A, C, E)

Enzimas
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Gráfico ilustrativo: Eficácia relativa dos componentes da Babosa em ações dermatológicas



Do Cerrado Brasileiro

Barbatimão 
(Stryphnodendron 
adstringens): O 
Adstringente Poderoso
Adentrando o coração do cerrado brasileiro, encontramos o 
Barbatimão (Stryphnodendron adstringens), uma árvore de casca 
rugosa e flores amareladas, cujas propriedades medicinais são 
valorizadas há séculos pela medicina popular. Conhecido por seu 
nome indígena que remete à sua casca, esta planta é um exemplo 
notável de como a biodiversidade brasileira oferece soluções 
naturais para a saúde. Sua reputação como um potente cicatrizante e 
adstringente a tornou um dos fitoterápicos mais estudados para o 
tratamento de condições dermatológicas.

A força do Barbatimão: Alta concentração de taninos em 
sua casca, que interagem com proteínas formando uma 
camada protetora sobre os tecidos.



Barbatimão: Indicações, Formulações e 
Segurança

Indicações 
Terapêuticas

Feridas e úlceras cutâneas

Queimaduras

Escaras

Inflamações bucais (aftas, 
gengivites)

Higiene íntima feminina

Peles oleosas e acneicas

Formas de Uso
Extratos em pomadas

Géis terapêuticos

Sabonetes líquidos e em 
barra

Soluções para bochechos

Compressas com chá ou 
extrato diluído

Segurança e 
Precauções

Uso tópico geralmente 
bem tolerado

Uso interno prolongado 
pode causar irritação 
gastrointestinal

Alta concentração de 
taninos requer cautela

Utilizar produtos 
padronizados

Cautela em gestantes e 
lactantes

Taninos Flavonoides Saponinas



Flora Brasileira

Aroeira (Schinus 
terebinthifolius): A 
Resina Protetora
A Aroeira, especialmente a Schinus terebinthifolius, conhecida 
popularmente como Aroeira-vermelha ou Aroeira-da-praia, é 
outra joia da flora brasileira com um histórico robusto de uso 
na medicina tradicional. Presente em diversas regiões do país, 
essa árvore de pequeno a médio porte, com seus frutos 
avermelhados e folhas aromáticas, tem sido empregada por 
comunidades indígenas e populações rurais para tratar uma 
vasta gama de enfermidades, com destaque para as 
condições de pele. Sua resina e casca são os principais 
repositórios de seus princípios ativos.

A composição química da Aroeira é rica e diversificada, 
incluindo taninos, óleos essenciais, flavonoides e resinas. 
Essa combinação de compostos confere à planta um perfil 
farmacológico complexo e potente. Os taninos, assim como 
no Barbatimão, são cruciais para suas propriedades 
adstringentes e cicatrizantes. Os óleos essenciais contribuem 
com ações antimicrobianas e anti-inflamatórias, enquanto os 
flavonoides reforçam o poder antioxidante.



Aroeira: Indicações, Formulações e 
Segurança

Aplicações Terapêuticas
Com seu perfil terapêutico abrangente, a Aroeira é 
indicada para uma série de condições 
dermatológicas. É amplamente utilizada no 
tratamento de feridas, inflamações cutâneas, 
infecções de pele (como micoses e algumas 
dermatites bacterianas) e para auxiliar na 
cicatrização de lesões diversas. Sua ação 
adstringente a torna útil também em casos de 
sangramentos superficiais e para o controle da 
oleosidade da pele. A Aroeira é frequentemente 
encontrada em produtos para higiene íntima e para 
o tratamento de acne, devido às suas propriedades 
antimicrobianas e anti-inflamatórias.

Formulações Disponíveis

Sabonetes líquidos e em barra

Pomadas terapêuticas

Cremes dermatológicos

Soluções para compressas

Banhos de assento

Segurança e Diferenciação

Atenção: Algumas pessoas podem 
desenvolver dermatite de contato devido à 
presença de substâncias alergênicas, 
especialmente em indivíduos sensíveis a 
plantas da família Anacardiaceae (a mesma 
do caju e manga).

É crucial diferenciar a Schinus terebinthifolius de 
outras espécies de Aroeira que podem ser tóxicas. 
Sempre utilize produtos de procedência confiável e, 
em caso de qualquer reação adversa, suspenda o 
uso e procure orientação médica.
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Aroeira Barbatimão

Comparação de eficácia relativa entre Aroeira e Barbatimão



Evidências Científicas na Cicatrização e 
Queimaduras
No universo da fitoterapia, a validação científica é o microscópio que nos permite 
observar e compreender os mecanismos por trás dos usos tradicionais. Não basta 
saber que uma planta "funciona"; precisamos entender "como" e "por que" ela 
funciona, e quais são os limites de sua eficácia e segurança.

Babosa (Aloe vera)
Estudos demonstram que acelera 
a reepitelização, aumenta a 
produção de colágeno e modula a 
resposta inflamatória em feridas e 
queimaduras de primeiro e 
segundo grau. Seus 
polissacarídeos formam uma 
barreira protetora e estimulam a 
atividade de macrófagos.

Barbatimão
Pesquisas focam na ação dos 
taninos, que promovem a 
contração dos vasos sanguíneos, 
reduzem a exsudação e formam 
uma camada protetora que acelera 
o fechamento de feridas e úlceras, 
além de inibir o crescimento de 
microrganismos.

Aroeira
Estudos confirmam propriedades 
cicatrizantes e anti-inflamatórias. 
Extratos da planta podem reduzir o 
tempo de cicatrização, diminuir a 
área da lesão e melhorar a 
qualidade do tecido regenerado, 
muitas vezes superando ou 
complementando tratamentos 
convencionais.



Ação Anti-inflamatória Local e Manejo da 
Dor
A inflamação é uma resposta natural e 
essencial do corpo a lesões ou infecções. É o 
sinal de que o sistema imunológico está 
trabalhando para reparar o dano e eliminar 
agentes agressores. No entanto, quando a 
inflamação se torna excessiva ou crônica, ela 
pode causar dor significativa, inchaço, 
vermelhidão e até mesmo dificultar o processo 
de cicatrização. É nesse ponto que a 
modulação da resposta inflamatória por meio 
de fitoterápicos se torna um diferencial 
importante no manejo de diversas condições 
dermatológicas.

Modulação Inteligente: Os 
fitoterápicos não silenciam 
completamente a inflamação, mas a 
harmonizam, reduzindo a intensidade 
dos sinais inflamatórios sem 
comprometer a capacidade de cura 
do corpo.

Lesão Inicial
Dermatite, picada, contusão

Resposta Inflamatória
Dor, vermelhidão, inchaço

Aplicação Fitoterápica
Modulação da inflamação

Alívio e Recuperação
Redução de sintomas



Regulamentação e Políticas Públicas em 
Fitoterapia
A crescente valorização da fitoterapia no Brasil não poderia prescindir de um arcabouço 
regulatório robusto que garantisse a segurança, eficácia e qualidade dos produtos. É 
aqui que entram a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) e as 
resoluções da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).

PNPMF (2006)
Política Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos

Garantir acesso seguro à população

Promover uso racional

Fomentar pesquisa e desenvolvimento

Capacitação de profissionais

Inserção da fitoterapia no SUS

Valorização da biodiversidade

RDC nº 26/2014 (ANVISA)
Registro de Medicamentos Fitoterápicos

Requisitos de qualidade

Critérios de segurança

Comprovação de eficácia

Estudos clínicos necessários

Padronização de extratos

Controle de contaminantes

"Para o profissional de saúde, compreender essa regulamentação é crucial para indicar e utilizar 
fitoterápicos de forma ética e responsável, garantindo que o produto em questão tenha passado por um 
crivo de qualidade."



Fitoterapia no SUS e a RENISUS
A integração da fitoterapia no Sistema Único de Saúde 
(SUS) é um avanço significativo que reflete o 
reconhecimento oficial do potencial terapêutico das 
plantas medicinais. Essa iniciativa não apenas amplia as 
opções de tratamento disponíveis para a população, mas 
também valoriza o conhecimento tradicional e a 
biodiversidade brasileira. Para os profissionais de saúde, 
entender como a fitoterapia se insere no SUS é 
fundamental para uma prática clínica mais abrangente e 
alinhada às políticas públicas de saúde.

RENISUS
Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao 
SUS

Lançada em 2009, a RENISUS é uma lista de plantas 
medicinais que possuem potencial para gerar produtos de 
interesse para o SUS, seja como fitoterápicos ou como 
insumos para a produção de medicamentos. Ela serve 
como um guia para a pesquisa, desenvolvimento e uso 
dessas plantas, priorizando aquelas com evidências 
científicas de eficácia e segurança, e que são 
culturalmente relevantes para o Brasil.

01

Oferta de Medicamentos

Fitoterápicos em farmácias públicas

02

Farmácias Vivas

Hortos de plantas medicinais comunitários

03

Educação em Saúde

Capacitação e orientação à população

04

Desenvolvimento Local

Geração de renda e sustentabilidade

Farmácias Públicas Farmácias Vivas Programas Educativos

Distribuição ilustrativa das formas de integração da fitoterapia no SUS



Formulações e Segurança na Prática 
Clínica
Chegamos ao ponto crucial onde a teoria se encontra com a prática: como aplicar de 
forma segura e eficaz os conhecimentos sobre fitoterapia dermatológica. Não basta 
conhecer as plantas e seus mecanismos; é preciso saber como transformá-las em 
formulações adequadas e como orientar seu uso, sempre priorizando a segurança do 
paciente.

Cremes
Emulsões que oferecem hidratação e são bem 
absorvidos pela pele

Géis
Leves, refrescantes e ideais para peles oleosas ou 
áreas com pelos

Pomadas
Mais oclusivas, formando barreira protetora, 
excelentes para peles muito secas

Loções
Mais fluidas, cobrindo grandes áreas com facilidade

Princípios de Segurança na Prática Clínica

Dosagem correta e via de administração apropriada

Atenção a possíveis interações medicamentosas

Identificação de alergias ou hipersensibilidade

Anamnese detalhada do histórico do paciente

Acompanhamento regular para avaliar resposta terapêutica

Uso de produtos de procedência confiável



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos o fascinante universo da fitoterapia aplicada à dermatologia e 
cicatrização. Exploramos a complexidade da pele e como plantas como a Babosa, o 
Barbatimão e a Aroeira, com seus ricos perfis fitoquímicos, oferecem soluções naturais 
para uma gama de condições, desde pequenas irritações até o auxílio em processos de 
cicatrização de feridas e queimaduras. Compreendemos seus mecanismos de ação, 
indicações, formas de uso e, crucialmente, as considerações de segurança que devem 
guiar a prática clínica.

1

Conhecimento Tradicional
Sabedoria ancestral sobre plantas 

medicinais

2

Validação Científica
Pesquisas comprovam mecanismos 

de ação

3

Regulamentação
PNPMF e ANVISA garantem qualidade

4

Integração no SUS
Acesso ampliado à população

Em Prática
Lembre-se de que a fitoterapia é um campo 
dinâmico que exige atualização constante. Ao 
indicar ou utilizar um fitoterápico, sempre verifique a 
procedência, a padronização e as evidências 
científicas. Priorize a segurança do paciente, 
considerando alergias e interações. E, acima de 
tudo, veja as plantas medicinais como aliadas 
poderosas, mas que demandam respeito e 
conhecimento para serem plenamente aproveitadas.

Autoavaliação
Qual das seguintes plantas é amplamente 
conhecida por seu gel rico em polissacarídeos, 
com propriedades hidratantes, anti-inflamatórias 
e cicatrizantes, sendo indicada para 
queimaduras leves?
a) Barbatimão b) Aroeira c) Babosa d) Camomila

1.

Os taninos são compostos bioativos 
predominantes em qual das plantas estudadas, 
conferindo-lhe principalmente ações 
adstringentes e cicatrizantes?
a) Babosa e Camomila b) Barbatimão e Aroeira 
c) Aroeira e Babosa d) Camomila e Barbatimão

2.

A RDC nº 26/2014 da ANVISA é fundamental 
para a fitoterapia no Brasil porque:
a) Lista todas as plantas que podem ser 
cultivadas em casa. b) Estabelece os requisitos 
para o registro de medicamentos fitoterápicos. 
c) Define o preço máximo de venda de todos os 
produtos naturais. d) Proíbe o uso de plantas 
medicinais no SUS.

3.

Qual das seguintes ações NÃO é uma 
propriedade comumente associada às plantas 
medicinais estudadas para uso dermatológico?
a) Anti-inflamatória b) Antioxidante c) 
Antimicrobiana d) Hipotensora

4.

Gabarito: 1. c) Babosa; 2. b) Barbatimão e Aroeira; 3. b) Estabelece os requisitos para o registro de 
medicamentos fitoterápicos; 4. d) Hipotensora.



Continue sua jornada
Próxima Aula: Fitoterapia do Sistema Urinário e Saúde da Mulher

Na Aula 18, exploraremos como outras plantas podem auxiliar na manutenção da saúde 
renal e no bem-estar feminino.

Recursos Adicionais

Site da ANVISA

Para consultar a legislação 
atualizada sobre fitoterápicos

Artigos Científicos

Busque em bases de dados 
como PubMed ou Scielo por 
estudos sobre as plantas 
abordadas

Livros de Fitoterapia

Para aprofundar o conhecimento 
sobre outras espécies e 
formulações

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


